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Delegado Péricles entrega emenda 
de R$ 150 mil para fortalecer 

atendimento em centro de saúde 
mental do Amazonas

O deputado estadual De-
legado Péricles destinou 
R$ 150 mil em emenda 
parlamentar para reforçar 
a estrutura do centro de 
saúde mental do Estado do 
Amazonas.

Com os recursos, o cen-
tro foi contemplado com 
um veículo zero quilôme-
tro, cadeiras de rodas e no-
vos equipamentos utiliza-
dos no atendimento direto 
e no suporte aos pacientes. 
A iniciativa fortalece a mo-
bilidade, amplia o aces-
so às terapias e melhora a 
qualidade dos serviços ofe-
recidos à população.

Delegado Péricles des-

tacou que o investimento 
cumpre uma das priorida-
des do mandato: fortale-
cer políticas públicas que 
façam diferença na ponta. 
“A saúde mental precisa de 
estrutura, respeito e conti-

nuidade. Essa emenda ga-
rante melhores condições 
de atendimento e reforça 
nosso compromisso com 
um SUS mais forte, huma-
no e eficiente”, afirmou o 
parlamentar.

Governado do 
estado inaugura 
Centro de Lazer 

Noca e Maroca, na 
zona norte de

 Manaus
O governador Wilson 

Lima inaugurou, o Centro 
de Lazer Noca e Maroca, 
no conjunto Ribeiro Jú-
nior, bairro Cidade Nova, 
zona norte de Manaus, 
fortalecendo as ações de 
esporte, lazer e convivên-
cia comunitária na região. 
A entrega do espaço foi 
marcada pela realização 
de um baile de carnaval 
para idosos, reunindo 
grupos atendidos por pro-
gramas sociais e morado-
res da comunidade.

Durante a inauguração, 
o governador destacou a 
importância de investi-
mentos que fortalecem 
o convívio comunitário 
e garantem espaços pú-
blicos de qualidade para 
a população. “Entregas 
como essas são importan-
tes para a comunidade, 
porque isso acaba se tor-
nando um centro de refe-
rência para as atividades. 
A comunidade precisa ter 
espaço como esse daqui 
e o nosso compromisso 
é continuar trabalhando 
para que todos aqueles es-
paços que sejam da comu-
nidade continuem sendo 
utilizados pela comunida-
de, fazendo um trabalho 
de integração e, sobretu-
do, ajudando a associa-
ção, clube de mães, a as-
sociação dos idosos. Isso 
fortalece cada vez mais e 
dá empoderamento para 
a comunidade”, afirmou 
Wilson Lima.

Com investimento de 
R$ 1,1 milhão, as obras fo-
ram executadas pela Uni-
dade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE), órgão 
vinculado à Secretaria de 
Estado de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropo-
litano (Sedurb).

Aleam debate conjunto de ações para amenizar 
danos a estudantes e professores de áreas

 rurais durante eventos extremos
Ao reconhecer os desa-

fios da realidade territorial 
singular do Amazonas, com 
áreas de  difícil acesso e 
propensas à atuação do cli-
ma, com períodos de cheia 
e seca, o que a aumenta as 
dificuldades de acesso às 
escolas, o deputado esta-
dual Roberto Cidade (UB), 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam), apresentou o Pro-
jeto de Lei n° 06/2026 que 
estabelece diretrizes para a 
implementação da “Política 
Estadual de Continuidade 
Educacional em Regiões 
de Mobilidade Sazonal”, no 
Amazonas.

São objetivos da Política 
Estadual de Continuidade 
Educacional em Regiões de 
Mobilidade Sazonal asse-
gurar o direito à educação 
de crianças e adolescentes 

em contextos de desloca-
mento temporário; redu-
zir a evasão e a repetência 
escolar associadas à mobi-
lidade sazonal; promover 
a adaptação das práticas 
educacionais às realidades 
territoriais amazônicas; 
fortalecer a articulação en-
tre Estado, municípios e co-
munidades.

Entre as diretrizes estão 
o estímulo à articulação 
intermunicipal, para faci-
litar o aproveitamento de 
estudos e a transferência 
temporária de alunos; o re-
conhecimento de calendá-
rios escolares adaptados, 
compatíveis com os ciclos 
naturais, climáticos e pro-
dutivos das comunidades; 
a utilização de polos educa-
cionais comunitários, flu-
viais ou itinerantes, quando 
tecnicamente viável; valo-

rização de práticas peda-
gógicas contextualizadas à 
realidade amazônica; estí-
mulo ao uso de tecnologias 
educacionais adequadas a 
contextos de baixa conecti-
vidade, sem prejuízo do en-
sino presencial. O PL prevê 
em seu Art. 5º, § 3º, que 
sempre que houver suspen-
são ou adaptação das ativi-
dades presenciais, as ações 
do Programa “Merenda 
em Casa” deverão ser ar-
ticuladas com o Programa 
“Aula em Casa”, de modo 
a preservar o vínculo esco-
lar do estudante; garantir 
a continuidade do proces-
so pedagógico, ainda que 
em regime remoto, híbrido 
ou alternativo; permitir o 
acompanhamento da fre-
quência e da participação 
do aluno durante o período 
de excepcionalidade.
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Comissão da 
Câmara aprova 

projeto que 
prevê incentivo 

fiscal para 
compra de 

primeira arma

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara 
aprovou nesta semana um 
projeto que prevê “incen-
tivos fiscais” para a com-
pra da “primeira arma” 
de fogo. O projeto ainda 
será votado na Comissão 
de Finanças e Tributação 
(CFT) e depois será enca-
minhado à Comissão de 
Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ). Aprovada 
nos colegiados, a proposta 
será encaminhada ao Se-
nado.

Se aprovada nas duas 
Casas legislativas, o proje-
to ainda vai para a sanção 
do presidente da Repú-
blica. O texto, de autoria 
do deputado Marcos Po-
lon (PL-MS), cria a Polí-
tica Nacional de Acesso 
À Primeira Arma de Fogo 
(PNAPAF), com incenti-
vos fiscais e linhas de fi-
nanciamento favorecidas 
por instituições financei-
ras. A proposta não deta-
lha quais os termos dos 
incentivos. Um decreto 
do governo deverá regu-
lamentar a lei se aprovada 
e sancionada. A comissão 
é dominada por integran-
tes da Frente de Segu-
rança Pública, a chamada 
Bancada da Bala. Todos 
se manifestaram favora-
velmente ao texto, que foi 
aprovado de forma simbó-
lica (quando não há regis-
tro de votos). 

O projeto prevê o incen-
tivo para brasileiro nato 
ou naturalizado, em situa-
ção regular junto à Recei-
ta Federal e sem registro 
anterior de arma de fogo.

Ministro Dino vota contra 
aplicação da Lei da Anistia a

 casos de desaparecimento na 
ditadura militar

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), votou contra a 
aplicação da Lei da Anistia 
para os chamados crimes 
permanentes cometidos 
durante a ditadura militar, 
como o de ocultação de ca-
dáver.

Na sequência, o julga-
mento foi suspenso a pedi-
do do ministro Alexandre 
de Moraes, que quer mais 
tempo para analisar o caso. 
Moraes também é relator 
no Supremo de outros pro-
cessos que envolvem a ex-
tensão da lei da anistia.

Relatada por Dino, a 
ação está em análise no 

plenário virtual do Supre-
mo. Apesar do pedido de 
vista, os ministros podem 
antecipar os votos até o dia 
24 deste mês.  “A anistia foi 
concebida para alcançar 
apenas os delitos pratica-
dos no intervalo temporal 
expressamente delimitado 

pelo legislador; a conti-
nuidade dos atos executó-
rios para além do referido 
marco temporal, no caso 
dos crimes permanentes, 
obsta seu enquadramento 
no âmbito de incidência da 
norma anistiadora”, afir-
mou o magistrado.

Lula deve visitar Recife, Salvador e 
Rio de Janeiro no Carnaval

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva deve via-
jar a três capitais durante 
o feriado de Carnaval, se-
gundo previsão informada 
pelo Palácio do Planalto. A 
primeira parada foi no Re-
cife, onde o presidente de-
sembarcou, vindo de Bra-
sília. No dia seguinte, pela 
manhã, Lula comparece ao 
desfile do tradicional blo-
co Galo da Madrugada, um 
dos maiores eventos car-
navalescos do planeta, que 
costuma reunir um público 
superior a 2 milhões de fo-
liões nas ruas do centro do 
Recife. Ele deve ser acom-
panhado pelo prefeito da 
cidade, João Campos, e a 
governadora pernambuca-
na, Raquel Lyra.

Ainda no sábado, Lula 
embarca para Salvador. Na 
capital baiana, o presiden-

te deve prestigiar o desfile 
dos trios elétricos em um 
camarote oficial do gover-
no do estado, ao lado do 
governador Jerônimo Ro-
drigues e outros aliados.

Já na cidade do Rio de 
Janeiro, Lula vai acom-
panhar, na Marquês de 
Sapucaí, o desfile das es-
colas de samba do grupo 
especial, especialmente a 

apresentação da estrean-
te Acadêmicos de Niterói, 
cujo samba-enredo home-
nageia a trajetória de vida 
pública do presidente. A 
escola desfila na noite de 
domingo (15). O prefeito da 
capital fluminense, Eduar-
do Paes, estará ao lado de 
Lula, que também deve-
rá estar acompanhado de 
parlamentares e aliados.
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Regime do Irã condiciona 
libertação de presos políticos a 

atos públicos de lealdade
O regime do Irã está 

sendo acusado por organi-
zações de direitos huma-
nos de utilizar um “dilema 
desumano” para libertar 
manifestantes: a exigên-
cia de que seus familiares 
realizem atos públicos de 
lealdade ao governo. Pa-
rentes de detidos relatam 
pressões da Guarda Revo-
lucionária para participa-
rem de marchas pró-regi-
me e gravarem vídeos de 
apoio ao Estado em troca 
da redução de penas ou 
soltura de seus entes que-
ridos.

A medida ocorre após 
uma onda de protestos em 
janeiro de 2026, que resul-
tou na prisão de mais de 
12 mil pessoas. Segundo a 
entidade Bazdasht Shode-
gan, essa estratégia de co-

erção psicológica combina 
confissões forçadas de pri-
sioneiros com a exposição 
pública de suas famílias, 
servindo como uma fer-
ramenta de intimidação 
para desestimular novas 
revoltas populares e rea-
firmar o controle estatal.

Um dos casos de maior 
repercussão é o do empre-
sário Mohamed Saedinia, 
que foi preso com o filho 

após apoiar greves de co-
merciantes. Recentemen-
te, agências oficiais divul-
garam uma retratação de 
Saedinia, na qual ele pede 
desculpas e declara obedi-
ência ao líder do país. Es-
pecialistas internacionais 
veem nessas práticas uma 
violação sistemática dos 
direitos humanos e um re-
forço da repressão política 
no país.

Inquérito é aberto 
contra presidente 

do Peru por 
alegado tráfico 
de influências

O presidente interino do 
Peru, José Jeri, tornou-se 
alvo de um inquérito preli-
minar aberto pelo Ministé-
rio Público por suspeita de 
tráfico de influências agra-
vado. Ele é investigado por 
suposta interferência na 
contratação irregular de 
nove mulheres para cargos 
no Governo entre outubro 
e janeiro. O líder peruano 
deverá prestar depoimento 
à justiça no dia 2 de março.

Este é o segundo proces-
so enfrentado por Jeri em 
poucos meses, somando-se 
a uma investigação aberta 
em janeiro por “patrocínio 
ilegal de interesses” após 
um encontro secreto com 
um empresário chinês. Pa-
ralelamente, parlamenta-
res já se mobilizam para 
apresentar uma moção de 
destituição contra o presi-
dente, alegando má con-
duta funcional e incapaci-
dade para o cargo.

A nova crise agrava a ins-
tabilidade política do Peru, 
que já teve sete presiden-
tes desde 2016 e tem elei-
ções gerais marcadas para 
abril. O Ministério Públi-
co agora busca determinar 
se o chefe de Estado utili-
zou seu cargo para exercer 
pressões indevidas em be-
nefício de terceiros, preju-
dicando a administração 
pública.

Geração Z derruba governo e Partido Nacionalista 
conquista vitória histórica em Bangladesh

O Partido Nacionalista 
de Bangladesh (BNP) obte-
ve uma vitória histórica nas 
eleições gerais ocorrida na 
última quinta-feira (12), con-
quistando mais de dois terços 
das cadeiras no Parlamento. 
O pleito foi o primeiro desde 
que protestos em massa lide-
rados pela “Geração Z” der-
rubaram o governo autoritá-
rio de Sheikh Hasina. Com 
o resultado, o líder Tarique 
Rahman deve assumir o car-
go de primeiro-ministro após 

17 anos de exílio em Londres.
A nova gestão assume com 

a promessa de restaurar a 
democracia e implemen-
tar reformas constitucionais 
profundas, aprovadas em re-
ferendo paralelo, que incluem 
maior independência ao Ju-
diciário e limites ao mandato 
do chefe de governo. A vitória 
consolida uma mudança de 
rumo no país, especialmente 
com a ausência da Liga Awa-
mi, partido da ex-premiê de-
posta, que foi impedido de 

participar da disputa.
Apesar da euforia política, 

o governo de Rahman enfren-
ta desafios imediatos, como 
conter a inflação de alimen-
tos e gerar empregos para a 
juventude que protagonizou 
a revolução. No campo diplo-
mático, a retomada das rela-
ções com a Índia já começou, 
com sinais de cooperação 
emitidos pelo primeiro-mi-
nistro Narendra Modi logo 
após a confirmação dos re-
sultados.
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A Deputada Estadual, 
Alessandra Campêlo é 
uma das figuras mais 

atuantes da política amazo-
nense, com uma trajetória 
marcada pela defesa dos di-
reitos humanos e da justiça 
social. Formada em Jorna-
lismo e com experiência na 
administração pública, ela 
consolidou sua base política 
no movimento estudantil e 
em passagens por secretarias 
estratégicas, como a de Assis-
tência Social. Atualmente em 
seu terceiro mandato conse-
cutivo na Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (ALEAM), 
a parlamentar é reconhecida 
por sua voz firme na tribuna 
e pela capacidade de articula-
ção entre os diferentes pode-
res.

Sua principal bandeira e 
marca registrada é a defe-
sa intransigente da mulher. 
Como idealizadora e presi-
dente da Procuradoria Espe-
cial da Mulher, Alessandra 
liderou a implementação de 
leis rigorosas contra o femi-
nicídio e a violência domésti-
ca, além de incentivar o em-
preendedorismo feminino no 
estado. Entre suas conquis-
tas de maior destaque estão a 
expansão das Delegacias Es-
pecializadas em Crimes con-
tra a Mulher (DECCMs) e a 
criação de programas que ga-
rantem dignidade e proteção 
a vítimas de abusos em todo 
o Amazonas.

O ON Jornal conversou 

com exclusividade com a 
Deputada, que falou sobre 
as principais conquistas do 
mandato e os desafios que 
seu trabalho enfrentará na 
defesa dos direitos humanos 
em 2026. Confira. 

ON JORNAL - Deputa-
da, fazendo um balanço 
de 2025, quais foram as 
principais conquistas do 
seu mandato que a se-
nhora considera como as 
mais impactantes para a 
população amazonense e 
quais indicadores conso-
lidam esse sucesso?

Alessandra Campêlo 
- Acredito que 2025 foi um 
ano de muito trabalho e re-
sultados concretos. Eu sem-
pre digo que mandato pre-
cisa ter propósito e entrega. 
Na pauta da mulher, conso-
lidamos a atuação da Procu-
radoria Especial da Mulher 
como referência na rede de 
proteção, ampliando atendi-
mentos, fortalecendo parce-
rias com a Defensoria Públi-
ca e acompanhando casos do 
início ao fim, garantindo que 
nenhuma mulher ficasse sem 
orientação jurídica e apoio 
psicossocial.

Também avançamos na 
conscientização e enfrenta-
mento à violência vicária, 
pauta que transformei em lei 
no Amazonas, e seguimos fis-
calizando a aplicação de me-
didas protetivas e o monito-

ramento de agressores.
Na área da assistência so-

cial, continuamos acompa-
nhando e fortalecendo pro-
gramas estruturantes como 
o Auxílio Estadual Perma-
nente, que ajudei a criar jun-
to com o governador Wilson 
Lima na minha passagem 
pela Seas e que beneficia 
300 mil pessoas e injeta R$ 
540 milhões por ano na eco-
nomia do nosso estado. Isso 
não é apenas política social, 
é combate à fome, é dignida-
de, é geração de renda. Além 
disso, temos outros em plena 
execução programas de largo 
alcance social, como o Pra-
to Cheio, o Crédito Rosa e o 
Dignidade Menstrual. 

Os indicadores que conso-
lidam esse trabalho no Legis-
lativo são claros: ampliação 
da rede de proteção, cresci-
mento do número de mulhe-
res que buscam ajuda na Pro-
curadoria da Mulher - o que 
mostra confiança no trabalho 
que realizamos na Assem-
bleia Legislativa - e a manu-
tenção de programas sociais 
que seguem transformando 
vidas nos 62 municípios.

ON JORNAL - Infeliz-
mente, o Amazonas ain-

da enfrenta números 
desafiadores de femini-
cídio. Como a senhora 
avalia os casos ocorridos 
no último ano e de que 
forma a rede de prote-
ção pode ser aprimorada 
para evitar que essas tra-
gédias cheguem ao des-
fecho fatal?

Alessandra Campêlo 
- Infelizmente, os números 
ainda nos desafiam. Cada 
caso de feminicídio é uma 
vida interrompida e uma fa-
mília destruída. Eu não trato 
esses dados como estatística 
fria. São mulheres que pedi-
ram socorro - muitas vezes 
mais de uma vez.

O que precisamos é forta-
lecer a prevenção. Medida 
protetiva não pode ser ape-
nas papel. O monitoramento 
eletrônico de agressores, que 
defendemos e regulamenta-
mos no estado, precisa fun-
cionar de forma rigorosa. A 
integração entre Polícia Mili-
tar, Polícia Civil, Judiciário e 
rede socioassistencial precisa 
ser cada vez mais rápida.

Também é fundamental 
investir em educação preven-
tiva, campanhas permanen-
tes e autonomia econômica 

Alessandra Campêlo, deputada estadual, 
secretária geral da Aleam e Procuradoria 

Especial da Mulher, fala ao Onjornal sobre 
políticas de combate ao feminicídio 

‘‘Na pauta da mulher, quero avançar na consolidação das 
políticas de enfrentamento à violência, especialmente no 
combate à violência vicária, ampliar ações educativas nas 
escolas e fortalecer os mecanismos de proteção preventiva. 
Também estamos trabalhando para aprimorar a fiscalização 
das medidas protetivas e ampliar o debate sobre responsabi-
lização efetiva de agressores. Prevenção e proteção precisam 
caminhar juntas”.
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das mulheres. Uma mulher 
com independência finan-
ceira tem mais condições de 
romper ciclos de violência.

A rede de proteção avan-
çou, mas precisa ser forta-
lecida no interior, com mais 
delegacias especializadas, ca-
sas de acolhimento e equipes 
multidisciplinares. Combater 
o feminicídio é uma respon-
sabilidade coletiva e institu-
cional.

ON JORNAL – Quais 
são os eixos prioritários 
do seu trabalho parla-
mentar para este ano de 
2026? Existe algum pro-
jeto de lei ou ação estru-
turante que a senhora 
pretenda tirar do papel 
ainda neste primeiro se-
mestre?

Alessandra Campêlo 
- Em 2026, meus eixos con-
tinuam muito claros: defesa 
da mulher, assistência social, 
fortalecimento dos municí-
pios e políticas públicas que 
gerem autonomia e oportu-
nidades reais para a popula-
ção.

Na pauta da mulher, quero 
avançar na consolidação das 
políticas de enfrentamento à 
violência, especialmente no 
combate à violência vicária, 
ampliar ações educativas nas 
escolas e fortalecer os meca-
nismos de proteção preven-
tiva. Também estamos tra-
balhando para aprimorar a 
fiscalização das medidas pro-
tetivas e ampliar o debate so-
bre responsabilização efetiva 
de agressores. Prevenção e 

proteção precisam caminhar 
juntas.

Na assistência social, a 
prioridade é garantir que 
os programas estruturantes 
continuem fortes e ampliem 
seu alcance, especialmente 
para famílias chefiadas por 
mulheres. Tenho defendido 
o fortalecimento do empre-
endedorismo feminino por 
meio de políticas de crédito, 
capacitação e incentivo à au-
tonomia econômica.

ON JORNAL – A senho-
ra também tem atuado 
na promoção do espor-
te no estado, sobretu-
do, no apoio da inclusão 
das mulheres no espor-
te. Como esse trabalho 
acontece?

Alessandra Campêlo - 
Outro eixo fundamental em 
2026 é o apoio direto aos 
municípios por meio da exe-
cução das minhas emendas 
impositivas. Tenho destina-
do recursos para as áreas de 
saúde, educação e segurança 
pública, além de apoiar ins-
tituições que desenvolvem 
trabalhos sociais com crian-
ças, adolescentes, mulheres 
e pessoas idosas. O mandato 
precisa estar presente onde 
as pessoas vivem, e isso sig-
nifica garantir estrutura e 
investimento nas cidades do 
interior e na capital.

Também tenho uma li-
gação muito forte com o es-
porte, especialmente com 
projetos sociais em diversas 
modalidades, como o jiu-
-jítsu, que é uma referência 

no nosso estado. O esporte 
é uma ferramenta podero-
sa de transformação social. 
Ele promove disciplina, ci-
dadania, autoestima e cria 
oportunidades para crianças 
e jovens que poderiam estar 
expostos à criminalidade e 
ao uso de drogas. Investir no 
esporte é investir em preven-
ção, inclusão e futuro.

O meu foco para 2026 é 
esse: transformar políticas 
públicas em instrumentos 
permanentes de dignidade, 
proteção e desenvolvimento 
para o povo do Amazonas.

ON JORNAL – Em um 
estado com dimensões 
continentais como o nos-
so, como levar as políti-
cas de defesa da mulher 
e assistência social de 
forma efetiva para o in-
terior, reduzindo a dis-
paridade de atendimen-
to em relação à capital?

Alessandra Campê-
lo -  Esse é um dos maiores 
desafios do nosso estado. O 
Amazonas tem dimensões 
continentais e realidades 
muito diferentes. Não pode-
mos aceitar que a proteção 
dependa do CEP da mulher. 
Levei esse debate da mulher 
ribeirinha, da mulher ama-
zônica, das especificidades e 
da dimensão do nosso es-
tado ao Encontro de Mu-
lheres na ONU, no ano 

passado. Nossas dificuldades 
de acesso a direitos básicos 
são maiores e isso precisa ser 
discutido.

Para levar políticas ao in-
terior, precisamos de três 
coisas: estrutura, parceria e 
presença. Estrutura significa 
equipes capacitadas e recur-
sos. Parceria significa inte-
gração com prefeituras, Mi-
nistério Público, Defensoria 
e forças de segurança. Pre-
sença significa atuação itine-
rante, capacitação constante 
e acompanhamento direto.

Na assistência social, pro-
gramas como o Auxílio Esta-
dual e o Prato Cheio mostra-
ram que é possível chegar aos 
62 municípios. Na pauta da 
mulher, precisamos seguir o 
mesmo caminho: interiori-
zar a rede, fortalecer canais 
de denúncia e garantir que 
nenhuma mulher esteja iso-
lada. Eu tenho um compro-
misso muito claro: a mulher 
do interior tem o mesmo di-
reito à proteção que a mulher 
da capital.
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Norma da Anvisa 
sobre receitas 

controladas 
impressas entra 

em vigor
Começou a valer a nova 

regulamentação da Anvisa 
que torna mais rígidos os 
critérios de impressão de 
receitas para medicamen-
tos controlados. A norma 
exige que os talonários fí-
sicos possuam novos itens 
de segurança e numeração 
rastreável, com o objetivo 
de reduzir a falsificação de 
prescrições e garantir que 
substâncias como entor-
pecentes e psicotrópicos 
sejam vendidas apenas sob 
rigoroso controle.

A medida foca especial-
mente nas notificações de 
receita que exigem reten-
ção em farmácia, estabe-
lecendo padrões técnicos 
que as gráficas devem se-
guir obrigatoriamente. 
Mesmo com o avanço das 
receitas digitais, a Anvisa 
reforça que o controle so-
bre o papel físico perma-
nece estratégico para evi-
tar que dados de pacientes 
e médicos sejam utilizados 
indevidamente para a ob-
tenção ilegal de fármacos 
de alto risco.

Procon-AM alerta que QR não pode 
ser exclusivo e cardápio físico segue 

obrigatório por Lei no Estado 
O Instituto de Defesa 

do Consumidor (Procon-
-AM) alertou que a ofer-
ta exclusiva de cardápios 
via QR Code é ilegal, con-
forme a Lei Estadual nº 
6.382/2023. Segundo o 
órgão, o menu digital deve 
ser apenas uma facilidade 
opcional, sendo obrigató-
ria a disponibilização do 
cardápio físico impresso 
em todos os estabeleci-
mentos que comerciali-
zam refeições e bebidas 
no Amazonas. O objetivo 
é garantir que o consumi-
dor tenha o direito básico à 
informação clara, sem de-
pender de smartphones ou 
internet.

O diretor-presidente do 
Procon-AM, Jalil Fraxe, 
destaca que a exclusivida-
de digital atua como uma 

barreira de exclusão, espe-
cialmente para idosos ou 
pessoas com dificuldades 
tecnológicas. O menu fí-
sico deve ser oferecido de 
forma gratuita e em quan-
tidade suficiente para aten-
der a capacidade do local.

Estabelecimentos que 
descumprirem a norma 
estão sujeitos a sanções e 

multas baseadas no Código 
de Defesa do Consumidor. 
A fiscalização exige que o 
material impresso seja le-
gível e contenha preços e 
nomes dos pratos de forma 
imediata. Para denúncias, 
o Procon disponibiliza o 
telefone 0800 092 1512 e 
o e-mail oficial da fiscaliza-
ção.

Projetos ampliam inclusão socioeconômica de 
pessoas refugiadas e migrantes no Amazonas e 

Roraima asasasa
Os projetos do Instituto 

Hermanitos em 2025 foca-
ram na autonomia de re-
fugiados e migrantes no 
Amazonas e Roraima, com 
destaque para iniciativas 
como o “Tida Warao”, que 
valoriza o artesanato de mu-
lheres indígenas, e o “Chicas 
Digitais”, voltado para o en-
sino de programação e Inteli-
gência Artificial para jovens. 
Além disso, programas como 
o “Mujeres Fuertes” e o “Jo-
vens em Ação” capacitaram 
centenas de pessoas em ha-
bilidades comportamentais e 
empreendedorismo, promo-
vendo feiras culturais para a 
comercialização de produtos 
e fortalecimento da renda fa-
miliar.

A estratégia de emprega-

bilidade resultou em núme-
ros expressivos, com mais de 
2,4 mil pessoas orientadas 
sobre o mercado de trabalho 
brasileiro e 516 inseridas em 
vagas formais de emprego. 
Outro pilar fundamental foi 
a interiorização voluntária, 
que realocou 966 pessoas de 
Boa Vista (RR) para outras 
regiões do país com empre-

go garantido, permitindo um 
recomeço ordenado e seguro 
em parceria com agências in-
ternacionais e o Governo Fe-
deral. Por fim, o lançamento 
do “Hub Amazonas – Fórum 
Empresa com Refugiados” 
conectou o setor privado à 
causa, mobilizando 17 em-
presas que já viabilizaram 
centenas de contratações. (leia mais)

http://onjornal.com
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Conselho de Estado da Colômbia 
suspende decreto que fixava salário 

mínimo de 2026
O Conselho de Estado 

suspendeu o decreto de 
dezembro que estabele-
cia o salário mínimo para 
2026, ao entender que 
o Governo Nacional ex-
cedeu sua autoridade ao 
conceder um reajuste de 
23% sem “justificativa le-
gal e econômica verificá-
vel”. Segundo a decisão, o 
Executivo substituiu cri-
térios técnicos obrigató-
rios previstos na Lei 278 
de 1996 - como a meta de 
inflação do Banco Central 
e a produtividade - por 
conceitos como “salário 
digno” e “lacuna de sufi-
ciência material”, o que 
configuraria desrespeito 
ao marco legal. Para evi-
tar um vácuo jurídico que 
afete os trabalhadores, o 
tribunal determinou que 
um novo decreto transitó-
rio seja publicado em até 

oito dias. A medida havia 
sido alvo de críticas por 
seu caráter considerado 
politicamente motivado. 
O percentual de 23% não 
foi discutido no diálogo 
tripartite tradicional entre 
sindicatos, empregadores 
e governo (no qual traba-
lhadores pediam 16% e 
empresários propunham 
7%) e superou as expecta-
tivas de ambos os lados. O 

presidente Gustavo Petro 
decretou o aumento uni-
lateralmente, seis meses 
antes das eleições presi-
denciais, o que reforçou 
a percepção de manobra 
eleitoral. O tribunal des-
tacou que o reajuste “qua-
druplica a inflação e mul-
tiplica a produtividade por 
25”, classificando a justifi-
cativa como “mera retóri-
ca” e apontando possível 
abuso de poder ao priori-
zar estudos da OIT em de-
trimento dos parâmetros 
legais nacionais. A decisão 
provocou reações políticas 
imediatas. O ministro do 
Interior, Armando Bene-
detti, afirmou tratar-se de 
uma decisão política, en-
quanto líderes como Roy 
Barreras e Iván Cepeda 
convocaram mobilizações 
em defesa de um “salário 
digno”. 

Irã amplia
 repressão e 

enfraquece setor 
reformista

O regime iraniano in-
tensificou a repressão ao 
prender diversas figuras 
de destaque do campo re-
formista, em meio a um 
cenário de protestos mas-
sivos e violenta repressão 
no país. Entre os detidos 
estão líderes políticos e ex-
-integrantes do governo li-
gados à corrente reformis-
ta, acusados de organizar 
ações para desestabilizar 
a ordem política e social. 
As prisões indicam que a 
ofensiva do regime já não 
se limita a manifestantes e 
opositores explícitos, mas 
atinge também setores tra-
dicionalmente integrados 
ao sistema.

As detenções ocorreram 
após a divulgação de um 
áudio atribuído ao político 
Ali Shakouri-Rad, no qual 
ele sugere que as forças de 
segurança teriam provoca-
do o estopim dos protestos 
e perdido o controle da si-
tuação. Ele também teria 
defendido que o líder su-
premo, Ali Khamenei, de-
legasse poderes ao presi-
dente Masoud Pezeshkian. 
As declarações geraram 
forte reação do Judiciário 
e de setores mais radicais 
do regime, que acusam os 
reformistas de sedição e 
traição.

O episódio evidencia o 
declínio do reformismo 
iraniano, que perdeu apoio 
popular após anos de frus-
trações e acusações de co-
nivência com o sistema. 
Sob pressão interna e ex-
terna, o regime parece ca-
minhar para uma fase mais 
centralizada e securitária, 
reduzindo ainda mais o 
espaço para disputas po-
líticas internas e temendo 
possíveis articulações por 
uma transição conduzida a 
partir de dentro do próprio 
sistema.

Brasileira é condenada a 10 anos de prisão 
por homicídio nos Estados Unidos

A babá brasileira Juliana 
Peres Magalhães foi con-
denada a 10 anos de prisão 
pela Justiça do condado de 
Fairfax County, no estado 
da Virginia, pelos assassina-
tos de Christine Banfield e 
Joseph Ryan, ocorridos em 
2023. Além da pena de re-
clusão, ela deverá cumprir 
dois anos de liberdade con-
dicional. Juliana mantinha 
um relacionamento com 
Brendan Banfield, marido 
de Christine e pai da família 
para a qual trabalhava, e, se-
gundo as investigações, am-
bos planejaram o crime para 
ficarem juntos.

De acordo com a apu-
ração, o plano envolveu o 
uso de um site fetichista e 
treinamento com armas de 

fogo. Presa desde a época 
do crime, Juliana firmou 
acordo com a Promotoria 
de Fairfax, confessou parti-
cipação na trama e se decla-
rou culpada pela morte de 
Joseph Ryan. Inicialmente 
acusada de homicídio em 
segundo grau e uso ilegal de 
arma de fogo, ela teve a im-
putação reclassificada para 

“manslaughter” (homicídio 
culposo ou sem premedita-
ção), cuja pena máxima é de 
dez anos.

Apesar de a promotoria 
ter recomendado uma pena 
equivalente ao período já 
cumprido, pouco mais de 
dois anos, a juíza Penney S. 
Azcarate rejeitou a suges-
tão e aplicou a pena máxima 
prevista. Ao proferir a sen-
tença, afirmou que as ações 
da brasileira foram delibe-
radas e motivadas por inte-
resse próprio, classificando 
o caso como um dos mais 
graves já analisados pelo tri-
bunal. Em declaração final, 
Juliana pediu desculpas às 
famílias das vítimas e dis-
se carregar arrependimento 
pela dor causada.
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Autazes recebe 
novo Ceti com 

capacidade para 
920 alunos

O governador Wilson 
Lima inaugurou, nesta 
quinta-feira (12/02), um 
novo Centro de Educação 
de Tempo Integral (Ceti) 
em Autazes, a 113 qui-
lômetros de Manaus. A 
unidade é a 14ª entregue 
desde 2019 e tem capaci-
dade para atender até 920 
alunos. O espaço leva o 
nome da professora Maria 
das Graças Lima de Melo, 
educadora que marcou a 
história do município com 
projetos de inclusão e atu-
ação cultural.

A nova estrutura conta 
com 22 salas de aula, la-
boratório de informática, 
biblioteca, Espaço Maker, 
refeitório, quadra polies-
portiva, piscina, salas de 
artes marciais e músi-
ca, além de consultório 
odontológico, enfermaria 
e ambientes administra-
tivos. Segundo o governa-
dor, o objetivo é oferecer 
ensino em tempo integral 
com padrão de qualidade 
e conforto para estudan-
tes do interior.

Durante a agenda no 
município, também foram 
realizadas ações nas áreas 
social e do setor primário. 
Foram entregues 15 ca-
deiras de rodas a Pessoas 
com Deficiência (PCDs), 
por meio da Secretaria 
de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência 
(SEPcD). 

Na área rural, a Agência 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ADS) repassou 
insumos agrícolas e re-
cursos do programa +Cré-
dito Amazonas Feirantes, 
enquanto o Instituto de 
Desenvolvimento Agrope-
cuário e Florestal Susten-
tável do Amazonas (Idam) 
entregou 260 documentos 
rurais a agricultores fami-
liares.

Sepror capacita produtores 
de Manaquiri com curso de 

boas práticas
O Governo do Amazonas, 

por meio da Secretaria de 
Estado de Produção Rural 
(Sepror), realizou nos dias 
12 e 13 de fevereiro um cur-
so de Boas Práticas na Pro-
dução de Melancia, Hor-
taliças e Biofertilizantes 
para 13 agricultores fami-
liares da Comunidade Cai 
N’água, na zona rural de 
Manaquiri. A capacitação 
teve como objetivo ampliar 
o conhecimento técnico e 
fortalecer a produção rural 
no município, localizado a 
cerca de 60 quilômetros de 
Manaus.

Coordenado pelo Depar-
tamento Pedagógico da Se-
pror, o curso foi ministrado 
pelo engenheiro agrônomo 
José Portugal, pelo técni-
co agrícola Hélio Araújo 
e pela supervisora Greici-
mar Almeida, combinan-
do palestras e atividades 

práticas ao longo de dois 
dias. Segundo o secretário 
da pasta, Daniel Borges, a 
iniciativa busca melhorar 
a renda das famílias por 
meio da aplicação contí-
nua das orientações técni-
cas e do incentivo às boas 
práticas agrícolas.

De acordo com os instru-
tores, o uso de biofertili-
zantes reduz a dependên-
cia de produtos químicos, 
melhora a saúde do solo e 

contribui para a preserva-
ção ambiental, enquanto 
a compostagem transfor-
ma resíduos orgânicos em 
adubo natural. A ação foi 
realizada a pedido da As-
sociação de Produtores e 
Beneficiadores de Plantas 
Medicinais e Aromáticas 
da Amazônia, reforçando 
o apoio às demandas das 
associações locais e o for-
talecimento da agricultura 
familiar na região.

Inquérito civil apura falhas no fornecimento 
de energia elétrica em Lábrea

O Ministério Público 
do Amazonas, por meio 
da 1ª Promotoria de Jus-
tiça de Lábrea, instaurou 
inquérito civil para in-
vestigar a responsabili-
dade por danos causados 
à população em razão 
das constantes falhas no 
fornecimento de energia 
elétrica no município. A 
portaria é assinada pelo 
promotor de Justiça Eli-
son Nascimento da Silva 
e tem como base relatos 
de interrupções recorren-
tes, imprevisíveis e sem 
aviso prévio em diversos 
bairros.

Segundo a Promoto-

ria, a descontinuida-
de do serviço essencial 
pode configurar violação 
ao Código de Defesa do 
Consumidor, compro-
metendo atividades fun-
damentais como o fun-
cionamento de hospitais, 
escolas e demais serviços 
públicos, além de impac-
tar diretamente a rotina 
das famílias. A empresa 
Amazonas Energia S.A. 
reconheceu 48 interrup-
ções emergenciais em 
apenas 30 dias, enquanto 
relatório da Agência Na-
cional de Energia Elétri-
ca (Aneel) apontou piora 
no desempenho técnico 

da concessionária.
Foi estabelecido pra-

zo de 10 dias para que a 
empresa apresente cro-
nograma de manutenção 
preventiva dos últimos 
12 meses e esclarecimen-
tos técnicos sobre as in-
terrupções e as medidas 
adotadas para evitar no-
vos problemas. Também 
foram requisitados rela-
tórios à Prefeitura, Câ-
mara Municipal, unida-
des de ensino, Hospital 
Municipal e Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
de Lábrea, detalhando os 
impactos causados pelas 
quedas de energia.
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Produção de grãos no país  
pode chegar a 353,4 milhões 

de toneladas
A safra brasileira de grãos 

2025/2026 deve atingir o 
recorde histórico de 353,4 
milhões de toneladas, um 
crescimento de 18,2% em 
relação ao ciclo anterior. 
Segundo a Companhia Na-
cional de Abastecimento  
(Conab), o avanço é resul-
tado de uma recuperação 
climática favorável, que 
aumentou a produtivida-
de média por hectare, e da 
expansão da área plantada, 
que atingiu 81,6 milhões de 
hectares em todo o país.

Os grandes protagonistas 
do setor continuam sendo 
a soja e o milho, com pro-
duções estimadas em 169,1 
milhões e 125,5 milhões de 
toneladas, respectivamen-
te. O aumento na oferta des-

ses produtos é estratégico 
para equilibrar os preços no 
mercado interno e fortale-
cer a balança comercial bra-
sileira, consolidando o país 
como peça-chave na expor-
tação global de alimentos.

Apesar do otimismo, o se-
tor ainda monitora os cus-
tos de logística e a variação 
nos preços dos fertilizantes. 

A Conab ressalta que o re-
sultado demonstra a resili-
ência do agronegócio nacio-
nal que, mesmo diante de 
volatilidades econômicas, 
consegue aplicar tecnolo-
gias de precisão para elevar 
o volume produzido sem 
a necessidade de abertura 
proporcional de novas áre-
as de vegetação nativa.

Confiança da 
indústria recua 

pelo 14º mês 
consecutivo

A confiança do setor in-
dustrial brasileiro recuou 
pelo 14º mês consecutivo 
em fevereiro de 2026, atin-
gindo 48,2 pontos, segun-
do a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). O 
resultado mantém o índice 
abaixo da linha de otimis-
mo, refletindo o pessimis-
mo dos empresários dian-
te da incerteza fiscal e das 
altas taxas de juros, que 
continuam dificultando o 
planejamento de novos in-
vestimentos.

Entre os principais obs-
táculos citados estão o au-
mento sistemático no custo 
de insumos e matérias-pri-
mas, além da baixa deman-
da no mercado interno. A 
indústria de transforma-
ção é a mais atingida por 
esse cenário, sofrendo com 
margens de lucro pressio-
nadas e com a volatilida-
de cambial que encarece a 
produção nacional.

A CNI alerta que a rever-
são desta tendência nega-
tiva depende de reformas 
econômicas que melhorem 
o ambiente de negócios. 
Até que haja sinais claros 
de estabilidade nas contas 
públicas, a expectativa é de 
que o setor mantenha uma 
postura cautelosa quanto 
à contratação de mão de 
obra e expansão de infra-
estrutura produtiva.

Construção civil cresce com a força do 
emprego, mas juros e custos pressionam o setor

A construção civil bra-
sileira mantém uma tra-
jetória de crescimento em 
2026, sustentada pela alta 
taxa de ocupação e pelo 
fortalecimento do merca-
do de trabalho formal. No 
entanto, o otimismo é mo-
derado pelo impacto das 
taxas de juros elevadas, 
que dificultam o financia-
mento imobiliário para a 
classe média, e pela escas-
sez de mão de obra quali-
ficada, que eleva os custos 
operacionais das empre-
sas. O segmento de habi-
tação popular continua a 
ser o grande pilar do se-
tor, impulsionado por in-
centivos governamentais e 
ajustes nos programas ha-
bitacionais que garantem 
o fluxo de vendas. Em con-
trapartida, os lançamentos 

de médio e alto padrão en-
frentam maior resistência, 
já que o custo do crédito 
imobiliário permanece 
alto, afastando potenciais 
compradores que depen-
dem de financiamentos 
bancários. A pressão so-
bre os custos de insumos, 
como aço e cimento, alia-
da à logística encarecida, 
desafia a rentabilidade das 

construtoras. Para o setor 
consolidar a sua recupera-
ção, especialistas indicam 
que será necessária uma 
política de redução gra-
dual dos juros e um maior 
equilíbrio fiscal, permitin-
do que os investimentos 
em infraestrutura e gran-
des projetos residenciais 
voltem a ganhar ritmo no 
próximo semestre.
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Bar do Canto 
anima domingo 
de Carnaval com 
festa de rua no 

Centro de Manaus
O Centro de Manaus rece-

be, no domingo de Carnaval 
(15), a primeira edição do 
Bloco do Canto. O evento, 
que começa às 16h, celebra 
o primeiro ano de funciona-
mento do Bar do Canto com 
uma proposta de “carnaval 
raiz”, transformando a via 
pública em um espaço de 
confraternização com música 
ao vivo e chopp gelado para 
moradores e visitantes da ca-
pital amazonense.

A festa é aberta ao público, 
permitindo o acesso gratui-
to à área de rua para quem 
deseja aproveitar a folia de 
forma descontraída. Para 
quem busca uma experiência 
diferenciada, a organização 
disponibilizou uma área ex-
clusiva com vagas limitadas, 
cujo primeiro lote de ingres-
sos está sendo vendido pelo 
valor de R$ 50.

Com a expectativa de gran-
de adesão popular, o blo-
co visa consolidar o espaço 
como um novo ponto de re-
ferência no calendário carna-
valesco local.

Bloco do Manaus Memes 
confirma 4ª edição com pista 

gratuita na Arena da Amazônia
O Bloco do Manaus Me-

mes, consolidado como 
fenômeno digital e cultu-
ral, realiza sua 4ª edição 
na segunda-feira de Car-
naval (16), a partir das 
16h, no Podium da Arena 
da Amazônia. 

O evento mantém a tra-
dição de oferecer acesso 
gratuito para a pista, mas 
também disponibiliza op-
ções pagas como Área 
Premium (R$ 70) e aba-
dás (R$ 30), com vendas 
pelo site shopingressos.
com.br.

A programação musical 
de 2026 traz o DJ Lorran 
como atração nacional, 
acompanhado por mais 
de 10 artistas locais, in-
cluindo DJ Evandro Jr. e 
Banda, Luiz Carlos e Vem 
Folia, e Banda Na Pegada. 

O repertório prome-

te uma mistura eclética 
de ritmos, unindo mar-
chinhas, funk, forró, boi-
-bumbá e o tradicional 
“rock doido”, marca regis-
trada que atrai milhares 
de foliões conectados às 

redes sociais. Além de ser 
uma das maiores festas do 
calendário manauara, o 
bloco atua como uma vi-
trine estratégica para in-
fluenciadores e criadores 
de conteúdo da região.

Oficinas de teatro de bonecos mobilizam crianças e 
jovens da zona leste e da área rural da capital

Crianças e jovens da zona 
leste e da área rural de Ma-
naus participarão de oficinas 
gratuitas de teatro de bonecos 
entre os dias 23 de fevereiro e 
5 de março. A iniciativa, ide-
alizada pela produtora Anne 
Oliveira e contemplada com 
recursos da Política Nacional 
Aldir Blanc, abrange desde a 
confecção dos personagens 
até a montagem de espetácu-
los. As atividades ocorrerão 
em escolas das redes esta-
dual e municipal, incluindo 
unidades ribeirinhas e rodo-
viárias, como a Escola Mu-
nicipal Santa Luzia e a EETI 
Maria Arminda Guimarães 
de Andrade.

Ministradas pelos bone-
queiros Roberto Carlos Ju-
nior e Ana Cláudia Motta, as 

formações buscam democra-
tizar o acesso à arte e estimu-
lar a criação de novos grupos 
de Teatro de Formas Anima-
das nas comunidades. Além 
das técnicas de manipulação 
e cenografia, o projeto foca 
na construção coletiva de ro-
teiros que abordem temas 
sociais e problemas locais. O 
objetivo é transformar o tea-

tro de bonecos em uma ferra-
menta de reflexão política e 
crítica, respeitando as faixas 
etárias dos participantes.

O cronograma divide-se 
em dois blocos: na primeira 
semana (23 a 27/02), o foco 
será em escolas da zona les-
te nos turnos da manhã e 
tarde; já na segunda semana 
(02 a 05/03), as atividades 

migram para a zona rural de 
Manaus. Para a coordenação 
do projeto, a ação é funda-
mental para descentralizar 
a cultura e popularizar lin-
guagens artísticas em locais 
de difícil acesso, garantindo 
que o desenvolvimento tec-
nológico e criativo chegue às 
populações tradicionais e pe-
riféricas do estado.
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Hopi Hari surge como 
alternativa ao Carnaval 

tradicional em 2026
Nem todo mundo quer 

passar o Carnaval em meio 
a trios elétricos e multidões. 
Em 2026, cresce a busca por 
opções mais tranquilas para 
aproveitar o feriado prolon-
gado, especialmente com a 
previsão de tempo firme no 
interior de São Paulo após 
semanas de chuva. Nesse 
cenário, o Hopi Hari, loca-
lizado em Vinhedo, aparece 
como alternativa para quem 
deseja manter o clima de di-
versão com mais organiza-
ção e conforto.

O parque reúne mais de 
50 atrações distribuídas 
em cinco regiões temáticas, 
atendendo desde famílias 
com crianças até grupos de 
amigos e adolescentes. Du-
rante o período de Carna-
val, crianças de até 12 anos 
têm gratuidade no ingresso. 
Também há descontos pro-

gressivos para grupos pelo 
“Combo Carro Cheio”, 10% 
para três ingressos, 15% 
para quatro e 20% para cin-
co, além de cashback de 5% 
para compras feitas até sete 
dias antes da visita e 15% 
para aquisições com oito dias 
ou mais de antecedência. A 
venda de ingressos é realiza-
da exclusivamente pelo site 
oficial do parque, onde os 

descontos são aplicados au-
tomaticamente no carrinho. 
Com 760 mil m² de área, o 
Hopi Hari é um dos maiores 
parques temáticos da Amé-
rica Latina e tem investido 
em segurança, inovação e 
melhoria da experiência do 
visitante, consolidando-se 
como opção de Carnaval al-
ternativo para quem busca 
lazer planejado.

Festival das 
cerejeiras é 

cancelado por 
excesso de 
turistas na 

cidade
As autoridades de Fu-

jiyoshida, cidade japone-
sa próxima ao Monte Fuji, 
anunciaram o cancelamen-
to do tradicional festival 
das cerejeiras em flor nes-
te ano devido ao aumento 
considerado incontrolável 
no número de turistas. Se-
gundo informações divul-
gadas pela BBC, a decisão 
foi tomada para preservar a 
dignidade e a qualidade de 
vida dos moradores, diante 
dos transtornos provoca-
dos pelo fluxo intenso de 
visitantes.

Durante a primavera 
japonesa, entre março e 
maio, a região atrai turistas 
do mundo inteiro por cau-
sa da florada das cerejeiras, 
que emolduram o Monte 
Fuji e se tornaram um dos 
cenários mais fotografados 
do país. Desde 2016, com a 
abertura do Parque Araku-
rayama Sengen como ponto 
estratégico para fotos, o nú-
mero de visitantes cresceu 
significativamente. Atual-
mente, a cidade recebe cer-
ca de 10 mil turistas por dia 
no período da florada.

O aumento do turismo 
tem gerado engarrafamen-
tos, acúmulo de lixo e até 
invasões de propriedades 
privadas. Moradores rela-
tam casos de visitantes en-
trando em residências sem 
permissão para usar ba-
nheiros, invadindo quintais 
e deixando sujeira nas ruas. 
Diante da escalada dos pro-
blemas, o cancelamento do 
festival foi apontado como 
medida necessária para 
conter o chamado “turismo 
predatório” e reduzir os im-
pactos sobre a comunidade 
local.

Veneza aposta em tradição com um dos 
carnavais mais elegantes do mundo

Com a chegada do feria-
do de Carnaval, viajar para 
a Europa pode ser uma al-
ternativa para quem deseja 
viver experiências diferen-
tes das festas brasileiras. 
Entre os destinos mais tra-
dicionais está Veneza, que 
realiza um dos carnavais 
mais elegantes do mundo, 
marcado por máscaras so-
fisticadas, trajes de época 
e bailes luxuosos em palá-
cios históricos. Em 2026, 
o Carnaval de Veneza 
acontece até 17 de feverei-
ro, com programação con-
centrada especialmente na 
Piazza San Marco.

Celebrado durante o in-
verno europeu, o evento 
combina desfiles simbó-
licos, concursos de fanta-
sias e tradicionais bailes 
de máscaras que reme-

tem à história da cidade. A 
edição de 2026 traz como 
tema “Olympus: alle ori-
gini del gioco” (“Olimpo: 
As Origens do Jogo”), ce-
lebrando as origens dos 
Jogos Olímpicos e refor-
çando o caráter cultural da 
festa.

A programação inclui 
desfiles diurnos, a partir 
das 15h, ideais para fotos, 
e apresentações noturnas 

com efeitos luminosos a 
partir das 17h. O ponto 
alto ocorre na terça-feira 
de Carnaval, com o grande 
desfile final, o Coso Apo-
teosis. Já na quarta-feira 
acontece o tradicional En-
terro da Sardinha, encer-
rando as celebrações de 
forma irreverente, seguido 
ainda por eventos como a 
festa da Pequena Piñata ao 
longo do fim de semana.
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Pesquisas 
desvendam novas 
funções de duas 
proteínas para a 

renovação de 
células

Pesquisadores da USP 
descobriram que as pro-
teínas p53 e p21, famosas 
por combater tumores, 
possuem funções vitais e 
inéditas na renovação dos 
tecidos do corpo. Enquan-
to a p53 coordena o ama-
durecimento das células-
-tronco para garantir uma 
reposição organizada dos 
tecidos, a p21 atua prote-
gendo o estoque dessas cé-
lulas, evitando que elas se 
desgastem ou envelheçam 
precocemente.

A descoberta amplia a vi-
são científica sobre o “ciclo 
da vida” celular, mostran-
do que essas moléculas 
não servem apenas para 
interromper o crescimento 
de células doentes, mas são 
essenciais para manter a 
saúde de órgãos que se re-
novam rápido, como pele e 
intestino. Sem o funciona-
mento correto dessa dupla, 
o corpo perde a capacida-
de de regeneração, o que 
acelera o envelhecimento 
e abre margem para falhas 
genéticas.

O estudo, apoiado pela 
FAPESP, abre portas para 
novas estratégias médicas: 
no futuro, será possível 
criar tratamentos que “en-
sinem” as células de um 
tumor a voltarem a ama-
durecer ou terapias que 
prolonguem a juventude 
dos tecidos ao proteger 
suas células-tronco.

Fungo amazônico pode 
controlar doenças agrícolas 
e gerar novos antibióticos

Cientistas da Universi-
dade Federal do Amazonas 
(Ufam) descobriram que 
um fungo nativo da Amazô-
nia produz substâncias com 
alto potencial para comba-
ter pragas agrícolas e bac-
térias super-resistentes em 
humanos. A pesquisa iden-
tifica que o microrganismo 
gera defesas naturais que 
podem substituir agrotóxi-
cos químicos por biopesti-
cidas sustentáveis, prote-
gendo plantações de forma 
menos agressiva ao meio 
ambiente.

Na medicina, os extratos 
desse fungo mostraram-se 
eficazes contra bactérias 
hospitalares que já não re-
agem aos antibióticos co-

muns. Essa característica 
posiciona a biodiversidade 
amazônica como uma fon-
te estratégica para a cria-
ção de novos medicamen-
tos, ajudando a enfrentar 
a crescente ameaça global 
das bactérias resistentes 
que desafiam os tratamen-

tos convencionais atuais.
Atualmente, o projeto 

foca na caracterização quí-
mica dos compostos e na 
realização de testes de segu-
rança. A descoberta subli-
nha o valor da floresta como 
um laboratório vivo para a 
inovação tecnológica.

Nanopartícula com ferro elimina 
tuberculose em camundongos abrindo 

caminho para novos tratamentos
Pesquisadores da Uni-

versidade Estadual Paulis-
ta (Unesp) Araraquara de-
senvolveram um composto 
à base de ferro envolto em 
nanopartículas que elimi-
nou completamente a bac-
téria da tuberculose em 
pulmões de camundongos 
após apenas 30 dias de tra-
tamento. O estudo, apoiado 
pela FAPESP, utilizou um 
sistema de nanopartículas 
lipídicas para entregar o 
metal de forma certeira no 
foco da infecção, superando 
a eficácia da isoniazida, um 
dos principais antibióticos 
usados no Brasil.

A descoberta é vista como 
uma possível solução para 
reduzir a duração e a toxi-
cidade do tratamento atu-
al, que dura no mínimo seis 

meses e causa severos efei-
tos colaterais nos rins e no 
fígado. Ao acelerar a cura 
e eliminar bacilos resisten-
tes, a nova terapia poderia 
reduzir drasticamente os 
índices de abandono do tra-
tamento, um dos maiores 
obstáculos para o controle 
da doença no mundo.

Embora os testes em ani-
mais tenham sido promis-
sores, a tecnologia ainda 

precisa passar por rigorosas 
fases clínicas em humanos 
antes de ser disponibilizada. 
O sucesso em laboratório, 
contudo, abre portas para 
o desenvolvimento de um 
arsenal de armas químicas 
mais eficazes e acessíveis 
contra o Mycobacterium tu-
berculosis, ajudando a com-
bater uma doença que ainda 
mata mais de 6 mil pessoas 
por ano no Brasil.
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Manauara contrata psicólogo 
do esporte para reforçar 

Departamento de Performance
O Manauara segue avan-

çando no processo de pro-
fissionalização e fortale-
cimento da sua estrutura. 
Como parte desse projeto, 
o clube anunciou a con-
tratação do psicólogo do 
esporte Matheus Vascon-
celos, que passa a integrar 
o Departamento de Per-
formance e Saúde, setor 
que já conta com médicos, 
fisioterapeutas, nutricio-
nistas e massoterapeutas.

Amazonense, Matheus 
é formado pela Universi-
dade Federal do Amazo-
nas (UFAM) e atualmen-
te integra a mesa diretora 
da Associação Brasileira de Psicologia do Esporte. 

O profissional atua com 
atletas de alto rendimento 
em diversas modalidades 
e acumula experiências no 
futsal, natação, jiu-jitsu e 
MMA.

Antes de chegar ao 
Robô, Matheus integrava 
o departamento do CRB, 
ampliando seu repertório 
dentro do futebol profis-
sional. Para ele, o traba-
lho da psicologia do es-
porte precisa considerar 
as particularidades de um 
ambiente de rendimen-
to marcado por pressão 
constante, metas bem de-
finidas e alta exigência 
emocional.

Chris Paul 
confirma 

aposentadoria 
aos 40 anos: 

“Viver do 
basquete foi 
uma bênção”

Agora é oficial: Chris 
Paul está aposentado do 
basquete. Depois de fazer 
um breve anúncio sobre a 
sua aposentadoria em no-
vembro de 2025, o arma-
dor de 40 anos confirmou 
o fim da carreira nesta sex-
ta-feira. Num post em uma 
rede social, Paul despediu-
-se oficialmente da moda-
lidade após atuar na NBA 
por 21 temporadas.

“É isso! Depois de mais 
de 21 anos, estou me des-
pedindo do basquete. En-
quanto escrevo isso, é difícil 
até entender exatamente o 
que estou sentindo, e pela 
primeira vez, muita gente 
vai se surpreender: eu não 
tenho a resposta”, escre-
veu o agora ex-atleta num 
trecho do post.

Draftado pelo New Orle-
ans Hornets (atual Char-
lotte Hornets) em 2005, 
Paul ficou na equipe até 
2011, quando transferiu-
-se para o Los Angeles Cli-
ppers. A partir de 2017, 
ele vestiu as camisas de 
Houston Rockets, Oklaho-
ma City Thunder, Phoenix 
Suns, Golden State War-
riors e San Antonio Spurs, 
antes de retornar ao Los 
Angeles Clippers em 2025. 
Para atual temporada, ele 
acertou com o Toronto 
Raptors, mas acabou dis-
pensado, o que o fez optar 
pelo fim da carreira.

Manaus reforça meio-campo com a 
chegada de Caíque Valdívia

O Manaus segue ati-
vo no mercado em bus-
ca de fortalecer o elenco 
para o returno do Cam-
peonato Amazonense. O 
novo reforço do Gavião é 
o meio-campista Caíque 
Valdívia. Revelado pelo 
ASA, o jogador de 33 
anos estava no Cruzeiro-
-AL, onde disputou sete 
partidas pelo Campeo-
nato Alagoano e marcou 

um gol.
Natural do Rio de Ja-

neiro, Caíque ganhou 
o apelido de “Valdívia” 
pela semelhança física 
com o meia chileno Jor-
ge Valdivia, que atuou 
no Sociedade Esportiva 
Palmeiras.

Além do ASA, o meia 
chega para sua segun-
da experiência no fute-
bol da região Norte. Em 

2015, defendeu o Pay-
sandu. Ao longo da car-
reira, também passou 
por Nautico, Criciuma, 
Juventude, Londrina e 
Madureira.

Em 2015, chegou a ser 
emprestado ao Cruzeiro, 
mas não entrou em cam-
po pela equipe mineira. 
Fora do país, atuou pelo 
Seongnam FC, na tem-
porada 2014.


